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A MUSICA PRODUZIDA PELA

RESUMO

CRIANCA,

Reflexão sobre a importância das criações musicais infan

tis, a partir de exemplos de músicas e letras compostas por cr.1:,

anças.

RESUME

Réflexion sur l'importance des créations musicales enfanti

nes, à partir d'un échantil10n de chansons et paroles composées

par des enfants.
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Examinando-se a produção musical em quase todas as eultu

:t:as, tende-se a considerar a musica como uma produção exclusiva

do adulto. Entretanto, a criação musical infantil é tão freqüen

te quanto, senão maior, do que a do adulto, tendo em vista que

a criatividade, de uma rorma geral, é um rator natural e espon

tâneo na infância, enquanto que, ene.ce os adultos, ela SG> res

tringe a um grupo privilegia.do. Po:r:ém, a criação musical infan

til é destinada ao esquecimento, pois pouco significa par-a uma

sociedade que orienta a criança segundo sua cultura seus valo

res ideológicos, sua crença e dogma - tirando-lhe a opor t.un.íd a

de de expresf'lar-se espontânea e origi.nalmente.

Tanto no desenho, quanto na p í n t.u r a , na modelagem em argi

la, na dança ou na música, a criança se expressa de vâr-Las ma

neiras, não havendo uma lei que determine a.spectos di.versos, c2.

mo padrões estéticos ou mesmo regras gramaticais de uma determi

na.da forma de expressão. A criança transforma simplesmente, da

maneira mais d.í r e t a , o seu ser em a t.Lt.ude a . Ela aprende consigo,

vivendo a si própria, r eoxpe r Imont.ando e redescobrindo constan

temente o mundo em volta.

Segundo ph í.Lí.ppe Ari.es, até por volta do século XII a ar t e

medieval desconhecia a infância ou não se dignava a. r'epr-eacnt.Z>

<La , Provavelmente, não por falta de habilidade e s Lm por-que nao

houvesse lugar para a criança nesse munào 1. Não s ao poucos os

exemplos de pinturas r epre sent.ando crianças, em que o artista

as reproduz como vo rô aõeíros adultos, porém numa escala menor.

Somente no começo deste século, com a ajuda da psi.cologia,

da psicanálise e de outras formas de estudo do comportamento e

da psique humana, se deu valor à particular r ep reeentaçao da. r e a
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Lí.dado pela criança através do desenho, como por exemplo, nos

trabalhos de G. H. Luque t . A par tír- de L, o interesse pelo assu:!'.l:

to foi crescendo e hoje são muitos os estudos existentes a esse

respeito. Uma vez constatados os bene f Loí.os que uma criança po

de ter quando incentivada a desenhar - sabe-se por exemplo que

se aprende a ler e a escrever mais cedo e eficientemente quando

se desenha essa forma de expre s s ao tem sido mais valorizada

tanto no ambiente famí Lí.ar- qu ant.o na escola. O r eoonhocãmento do

adulto fez com que o desenho a t Lnq í.s ae nLve í s de grande impor

tância na vida psicológica da criança. Também a pintura, a Lít;o

ratura e a modelagem em arglla começaram a ser estudddas, mas

outras formas de expressão não mereceram a mesma atenção, haven

do sobre elas poucos e s t.ndos que sejam relevantes e contr í buam

para ampliar não só o aprendizado como também o ôosonvoavtment.o

criativo da c r i.anç a , permitindo-lhe, como no caso do desenho,

suas próprias descobertas.

Este. é o caso da música e da dança. Em ambas é comum que

adultos 1!I~4-ÍneiJl às crianças o que elas devem fazer, pois o que

fazem espontanemente é visto como demasiado "aleatório" e nao

chega a constituir uma forma de expressão socialmente reconhecl,.

da. Esta questão é bastante ampla e requer uma reelaboração com

olhos mais voltados ii realidade e aos interesses da criança.

O fato de ter sido mais estudado não é a única razao do

prestIgio do desenho. Sabe-se que a manifestação de cada forma

de expressão depende de uma série de condições materi.ais, ambi

entais e psicológicas. Para desenhar, a ccvança utiliza, em ge

ral, materiais economicamente accessIveIs e nao depende da cons

t ant;a atenção do edu Lt.o ao longo do tempo.

Já a miis í.oe é uma forma de expressão no t.empo . Quem a pro

duz e quem a escuta deve se entreter não só flsica como psicolo

ç Lceme nt.e no tempo e no espaço. A criança necessita da atenção

do adulto, ou pelo menos de sua aprovaçao e tolerância. AlC'Ill di~

so, as di.storções de seu desenho são mais pass!.veis de aceita

ção do que as distorções r-Lrm í cas e melódicas de seu canto, pois

sendo a música uma forma de expressao das que mais exercem in

fluências - sendo inclusive utilizada para se conseguir o .c0:!'.l:

trole e a transferência de mensdgens - seus padrões estéticos

são mais inflexIveis e exigentes. Como a música produzida pela

criança é pouco conhecLda , na medida em que nao é lev<~da em con

sideração, d í.f Lc í.Lruen t.e um edu Lt.o comum irá ouvi-la com ouvidos
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de quem escuta uma "música de verdade". nsco é umo outro p r ob Le

ma que a música enfrenta. O poder da música é inegável e ele

afeta 0.spectos fisiológicos e psicológioos do ser humano e até

mesmo - por que não dizer'? - dimensões que transpõem o at.ua L co

nh ec í.mon t o d í.s pon Lvc L do homem. Por isso, a música tem s í.do am

plamente usada como meio persuasivo na obt.ençao de lucros mate

riais, de mot.Lvaçéo , de alienação, e outras formas de comporta

mento, enfim, paro. anõme rcs fins que nao os musíce.i.s . Do mesmo

modo que existe um t.o at.ro jJOjJu.tah e uma música jJoputaJt, expres

soes em que 'O ad j et.Lvo é ambIguo, podendo designar teatro e mú

sica consumidos pelo povo, ou p roduz í.doe pelo povo, também as

expressões música infantil e literatura infantil padecem da mes

ma ambigüidade. Só que neste caso se convencionou a perspectiva

do consumo, de tal forma quo a criança se tornou receptora pas

s Lva de um produto já pronto, i.mposto pelo adulto, com base,

mui.tas vezes, em interesses económicos. Ao invés do se integrar

ii sua praxis, a música ocupa então um papel de coadjuvante rel~

tivamente a outTas. e t í.v í dede s , como a dança, os jogos, os ritos

diversos. Ora, é .lmpr-ovâvo L que uma criança tenda a continuar

criando e cant;;;.rolando as suas próprias "musiquinhas" em con

fronto com todo esse aparato ou Lt.ur-a.l que de certo não se inte

ressa pela espontaneidade com que a cr-Lança manifesta o mundo

em que vive.

O fato é que, dependendo de várias c í r cuns t.âncía s , cada for

ma do expressão pode ser maí.e ou monos ecces s Lve L, tornando-se,

por um lado, uma maneira aut.ênt.tce da criança se expressar, ou

podendo, por outro lado, ser reprimida ou artificial.izada. Por

tanto, a influência do meio familiar e da escola é de importân

cia fundamental na determi.nação de uma série de fatores releva!:?,

tes os quais darão suporte às condições de desenvolvimento da

criança nesta ou naquela arte.

De acordo com a nossa exps r Lêncí.e , constatamos que, haven

do um ambiente favorável, a criança irá exercer sua atividade

criadora, e o registro dessa produção - através de um gravador

por exemplo vem nos fornecendo um material que, usado na edu

caçao musi.cal da criança, tem sido um referenci.al. muito impor

'tante para o desenvolvimento de seu pot.encí.aI. criativo e de sua

percepção musical. Além disso, é um materí.a í extremamente rico

para uma análise musical, lingüistica e psicológica.

A música da criança expressa bem o melo em que vive.
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Em sua açdo criadora ela integra a descoberta, a imitação e o

corihe c Lmen t.o . A criança reencontra, reintegra, reordena e r eoon

cilia. Suas cançoes so.o subjetivas e às vezes influenciadas por

aquelas que a criança já conhece, sem contudo segui,r as mesmas

leis estéticas. Freqüentemente a criança se defronta com novas

sensações e através de suas atitudes egocêntricas elabora seu

mundo, reordenando-o a tr.avê s do que imita e cria. Pf.aqe t cons Lde

r-a "a imitação pré-verbal da o riançe uma das manifestações da

sua inteligência,,2.

"A imitação constitui apenas uma das
fontes da representação, à gual forne
ce, essencialmente, seus "siçnlf'Ioantee" lmagI
nados".3

o fato é que imitação c crte t aví.deôo sao em sí. oomp Leme n t.e

reG e a criança vivencia experiências nas guais a criaç~o é uma

forma de reelaborar o universo na d.t reçâo de uma construção ne

cessária do si mesmo.

Dependendo do meio em que vive, a criança é mais ou menos

crLc ttva musicalmente levando-se também em conta, na,\:uralmen

te, fatores genéticos e como o meio, em geral, não estimula a

sua criatividade, ela tende, à medida em que cresce, a ir dei

xando de criar, passanào a copiar ou, no máximo, a fazer músi

cas com alto nlvel de as r.e reot í.p í a , Sua espontaneidade também d2.

pende muito do eeoíeme, mas, de modo geral, quando este é p ropIc í.o ,

essa espontaneidade iS signiflcativa, o que favorece o surgimen

to de Ldô í a s bastante originais.

A produção musical infantil revela ca.racterlsticas próprias

da criança. A sua música, assim como o seu desenho, tem cara de

criança. Essa sensação nos é transmitida principalmente pelo de.~

temperamento e pela instabilidade das notas musicais, como tam

bém pela lnstabilidade rltmica e pela linguagem e estrutura do

texto. Lembr amo a que o cempe r amen to é a forma pela qual as no

tas mus í ceí.s são distribuídas em uma escala, de tal modo que t.§.

nham doze partes proporcionais, a fim de que a música soe afina

da cm todos os tons. Essa naco s s í.dade é decorrência éb nodo como

as escalas sao construldas na música ocidental. Foi c iscut.í.da

desde 1500 e proposta como questão de principio pouco antes de

1700. 4 O destemperamento, na criança, é similar às "distorçoes"

do seu desenho, próprias da sua representação peculiar da reali
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dade. Enquanto canta, a criança introduz notas que so.o um pouco

mais altas ou mais baixas em t r-eqüênc Le do que as doze notas

que oompôem a escala temperada ooí.dent.a L. Em média, numa musica

de criança, 15 a 40% das notas ern.i.t Lda a são destemperadas. :t: n~

ccs s ár Lo haver e st.udos mais amplos a e ssse respeito para melhor

se entender como e quando esse destemperamento acontece, a sua

relação com a idade, com o texto, com a emoção, etc. Essas dis

torções sao consideradas desafinações, do ponto de vista acadé

mico, porém são naturais na criança. Acontece que, mais cedo do

que deveria, a criança geralmente é arbitrariamente conduzida a

ser "afinada", não tendo chance de descobrir e elaborar o seu

universo auditivo-vocal. Vi.vendo no mundo ocidental, naturalmen

t.e a criança assimilará as not.as temperadas próprias da escala

ocidental ã medida em que crescer e relacionar-se com o meio.

Mas seu destemperamento, enquanto ainda criança, é parte de seu

desenvo LvLmen t.o e deve, pois, ser r eepe t t.ado .

Como o método de escrita musical ocidental prevê ° t.empe r a

ment.o das noce s , julgamos ns oes s á r í.c recorrer a algumas conven

90es para fazer de uma maneira mais compreensiva a notação das

mús t.cas produzidas por crianças e aqui apresentadas:

not.a mais a Lta em f.r eqüêncLe do que a í.n
dicada

nota mais baixa em freqUência do que a
indicada

1/4 de tom acima

1/4 de t.crn aba ixo

nota instável (a criança oscila em torno
del<.l sem emiti-la com precisão)

glissando (a criança desliza de uma nota
à outra ao invés de simplesmente saltar
de uma para a outra)

nota apenas insinuada ou soprada, nao t.en
do freqUência definida.

Todos os exemplos que mostraremos a seguir foram gravados

em uma escola de músicaS. Nenhum deles foi previamente elabora

do, tendo todos sido registrados no momento da criação. Portan

to, as idéias musicais e as palavras do texto ai lançadas, como

também a sua eVOlução, sao bastante espontâneas. Geralmente, a
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criança começa a crJar sua música e a desenvolve até o fim sem

rejeitá-la, apesar de eventuais interrupções e correções. 1:; im

portante ressaltar que essas crianças já estavam habituadas a

gravar, e assim, o gravador não oons t tcu La um instrumento Ln í.b í

dor.

Percebe-se, através de suas músicas, que a criança tem uma

sensibilidade estrutural intuitiva. Esse "senso es t.êtrco'' se mos

t r a bastante subjetivo, original, inteligente e enormenente cri.0.

tivo. As soluções armadas entre música e texto são de grande

que aa e e spontaneLdade , como se pode ver no exemplo abaixo de

LM, de três anos de Ldade ,

EXEMPLO N~ 1
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~ comum a criança lançar uma idéia musical e em seguida r§:

peti-Ia, desenvolvê-la, transpô-l0 ou até mesmo retomá-la pos

t.e r i.ormen t-e, (Ver a primeira frase do exemplo no 2 e a p.r í.rncí.r-a

parte do exemplo nç 4).

Em algumas músicas, as melodias "ao bastante pr óxjmas da

entonação da Lfnque . ExcLarnaçoes , interrogDçôes, sílabas tônj,

cas, etc. aparecem como fatores determinantes não só do contor

no melódico quanto do ritmo.

R.itmicamente, a criança demonstra uma grande interação com

seu próprio corpo que servo de suporte de sus t.cn t.açéo para a

marcação do tempo, não sendo contudo a única referência. Cantan

do ou criando ritmos em instrumentos, é comum a criança variar

ou mesmo perder o ritmo para respirar, tossir, lançar uma nova

idéia, mas ela não se importa com isso ou nem mesmo percebe o

fato. Essa suepençéc no tempo, bem como os cortes operados pelo

registro consciente no caso do lapso, estão representados nas

partituras com o s Imbo j o ).:K comum também a or í.ança acelerar,

atrasar, e mesmo alterar a pulsação e, principalmente, é comum

ela incluir e exclui.r notas livremente, alterando a estrutura

de compasso quando este estilvil presente, o que nos leva a não

indicação de compassos nas partituras. Algumas vezes, isso é
decorrência da neces s rceõe de colocação de um texto maior do que

o que caberia naquele instante, embora a criança, como o adul

to, por vezes subdivida corretamente uma pulsação para ali en

cuixar mais sílabas ou, vice-versa, alongue uma stlaba para aí

enca í.xar mais notas. Para manter-se dentro de um determinado

ritmo, por exemplo, ela pode até omitir s f Labe s , como acont.eoo

no exemplo nç 1.

"saiu todo munu'« casa" -

e no exemplo a seguir de LP de 4 anos

- "ele Linha medu t.u bar aov,

Como se pode observar, as crianças praticam intuitivilmente ilS

licenças poé t Lce s dos vatcs acadêmicos. Nessa mesma música, LI<'

faz um outro curi.oso arranjo espontâneo na letra, adüptando-il ã
melodia e assim alterando também o ritmo. Para isso, ela aglut~.t

nou duas frases
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- "E lá comia o lobo mau" e

"O lobo mau adorava peixinhos"

em uma só frase, resultando na seguinte:

- "E lá oomi.a o lobo mau adorava peixinhos".

EXEMPLO N~ 2

e -r'U_"k1 vez um pei-xi -nho que n~-<iil-Vil na flo- res - til e lá co-

_- fw-à n~ j .~CC,'" -~, .~••....••..••.•. =_._--: -;:Il:••••it=t; :t'''l:fi~ >iF::m--
- ,-- .....'.~- _''''' .. .... " I \ -- ... ..

mi - ao lo-bo m<lU a' do· ra·va pei-xi- nMo$ ma~ o lo-bo mail e - ra mui-

que pe,cavn o tubarão.

Olha so que burrêstai.

Mas ele 'o pescav~ peixinha

ma$ 0111" 50 que b"rrêsta~

Ele ~ão gasta de pe,c"r,

mas como qu'ele vai con.eg"ir um peixe?

olh" .0 q'le bllrrêsta!
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COIDO sucedia entre os gregos, 'também pa.ra as cct.e nç e.e musi

c a e texto são oomp Lemerrt.ar-e s , podendo um determinar o outro ou

ter um peso maior na eluboração e evolução da composição. No

exemplo anterior, letra e música se iniciam com o mesmo nIvel de

interesse e riqueza. Porém, ii. medida que evolui, o texto vai

sobressaindo, tornando a música suom í.s sa âs suas d.í xe t.r Laes ,

e tê que esta j í.ca r í t.aí.cament.e vLncuLn de ao texto e moIod i carnen

te pouco variável. Isso chega a tais proporções que pr-ovoca, por

vezes, o completo abandono dCl música, que passa a ser simples

mente um recitativo. Apesar do domInio exercido pelo texto, em

dois momentos este teve que se adaptar <::;'s exigências da melodia

e do ritmo, ocmc foi mostrado ant.er i.orment.e •

Por outro lado, vc rí.r í.carn-sc exemplos onde a músi,ca é pre

ôomt nant.e , às vezes provocando at_é a criação aleat.ória de pala

vras e sons apenas para comporem a música,

Quando há texto, este geralmente é formado por estorinhas,

cm parte influenciadas por aquelas que a criança ouve, e situa

ções do seu cotidiano, indo desde relatos de v.ívênc í.as até con

quistas e conflitos. f: f reqüente ela fazer uma combinação, in

cluindo em suas e s t.o r í nhaa estereotipadas s ít.uaçôes originais

por ela vivida. (Ver exemplo nç 1).

Há também composições que, apesar de apresentarem uma es

trutura, se mostram mais aleatóri.as tanto na música quanto no

texto. Esse grau de acaso favorece o surgimento, na letra, de

vivências e conflitos menos elaborados, como pode ser visto no

exemplo a seguir de AG, de quatro anos de idade:
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Note-se gue quando ela conta a SU21 relação com a irmã, ela

comete um lapso, nas últimas r r a ses do texto, ° que é ccrnurn acojj

tecer em músicas de crianças, possivelmente em r azao do poder

encantatório da música, que libera vivências inconscientes.

AG comete um lapso interessante no exemplo seguinte:

EXEMPLO N;: 4

eU te-nhocar-r> -oho de ne-m'm por ls-sü CfJeeu= ma" lu-q\li-nr.a.

~~~coo' ~-cll-~lu "u 500 mô"iu "qul-nl": t,,-c~ ban"di-nh~

•
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Como se pode observar, a menina inicia a sua musica repe

tindo três vezes

- "Eu sou maluquinha" -

dentro de uma estrutura musicalmente organizada. Em seguida ela

canta

- "toco a bundinha" -

e essa frase e imediatamente interrompida, tanto pela pausa mu

sical que a I se verifica, quanto pelo corte que se processa no

texto cm função da interferência do registro consciente, que cor

rige a vivência reprimida, substituindo-a pela experiência so

cialmente sancionada, que é tocar na banda. f: digno de no La o

fato de que se verifica aI uma alteraç50 sintática

- H toco a band í.nh.a" -

em vez do coloquial, que seria toco na bcwdll'lha. E esse simples

fato favorece a permanência do desejo, que é reafirmado várias

vezes seguidas, findando na mudança da estrutura musical, que

se altera a partir desse impasse.

Além das caracterlsticas mencionadas agul, há uma série de

outras interessantes facetas a respeito da música da criança e

há ainda muito o que ser estudado, sob os mais diversos aspec

tos.

Além de seu papel como um referencial na educaçao Jnusical

e no desenvolvimento do pot.encí.a L c rt a ttvo como um todo, a cri~

çéo musical infantil é .ímpor t.errt.e também no desenvolvimento

p s í.coneuro Lôç í oo da criança, pois fi música relaciona-se boa paE,

te do desenvolvimento ernocLona Lzi.n tu í.t Lvo , e, assim como a lin

guagem, a miis í.ce liga-se a um grande niirner-c de associações neu

rológicas f urrdamen t a Ls para t.aâ desenvolvimento. Sucede, porém,

que os sistemas oducnc Lonaí s têm privilegiado, norme Lment.e , as

funções especificas relaci.onadas com a linguagem.

É importante, pois, e n fe tt Lz a r- a neoes s í dade de se esU"lTIU

lar e se valorizar a criatividade musi.cal dil cria.nça, tanto na

f'am.llia quanto nas escolas e, principalmente, nas escolas de mú

s toe , O ensino mus t ca L tradicional, embora traga um acumulo de
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experiências com vantagens a nlvel técnico e um vasto e rico ma

t.erraL sobre a música ocidental européia apo s ar- de ignorar ou

tros tipos de manifestação musical - não inclui, a criação como

fator essencial. Refo r ç a-r s e , assim, a concepção geral. transmiti

da ii criança, de que música oS af-go que s e apl:!e.l'lde, e nao aego

ou.c: ",I!. clr,(,([, o que leva ao o sqneo ímen t c de que a música, em s ua

essência, é criaçno.
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